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Alberfo Berfnudes 

Estamos a 
andar para trás 

A região norte de Portugal era uma 
das mais pobres quando nós entra-
mos na Comunidade Europeia, mas, 
e pese embora todas as auto-estra-
das e outras infra-estruturas que 
possibilitaram alterar completamen-
te a face da nossa região, ultima-
mente temos tido muita dificuldade 
em aproximarmo-nos da média eu-
ropeia. 
Nos últimos anos, essa situação 

ainda se agravou, significativa-
mente, com o mau desempenho de 
Portugal no que toca a melhorar as 
performances económicas, muito 
por causa de peso asfixiante que os 
deficits das contas públicas e das 
contas externas estão a ter no nosso 
dia a dia, factos que têm atrasado a 
ascensão que se tornava necessária 
para que o padrão de vida da nos-
sa população se pudesse igualar aos 
dos demais cidadãos europeus. 
Mas a nossa região, o norte do 

país, viu a sua posição relativa de-
gradar-se ainda mais significativa-
mente, quando, em 1997, estáva-
mos com um poder de compra que 
se quedava a cerca de 64% da mé-
dia europeia. Dez anos depois, em 
2007, fica-se pouco acima dos 60%, 
segundo dados recentemente divul-
gados. Indústrias velhas e incapa-
cidade empresarial dos nossos po-
líticos de encontrar novas soluções 
e actividades produtivas estão-nos 
a pôr na cauda do desenvolvimento 
europeu. 
Só em termos comparativos, será 

de referir que as regiões da Gran-
de Lisboa e da Madeira já têm níveis 
de poder de compra idênticos à mé-
dia europeia, nós estamos muito cá 
atrás. 

h-ob- Recolhas 
\I de Sangue 

A Associação Huma-
nitária de Dadores de 

Sangue de Esposende, em colabo-
ração com o Instituto Português de 
Sangue, realiza colheitas de sangue. 
Assim, todos os beneméritos dadores 
poderão dirigir-se, nos dias e aos lo-
cais abaixo indicados, entre as 9:00 
e as 12:00 horas ao fim-se-semana 
e as 16:00 e as 19:30 nos dias de 
semana, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao 
Próximo. 
Curvos - 09 de Maio 
Apúlia - 16 de Maio 
EB 2,3 António Correia de Oli-
veira - 19 de Maio 
Palmeira - 23 de Maio 

Fangueiros são Fangueiros 
A " Mira", Maria Belmira Neto Fráguas, é uma fangueira 

de gema. Radicada no Brasil há cerca de cinquenta anos, 
não perde pitada de tudo quanto diga respeito a Fão e ao 
nosso concelho. Ela mantém alimentadas as raízes portu-
guesas em contactos no grande Rio de Janeiro com pes-
soas do nosso concelho, em festas à portuguesa, na casa 
das aldeias de Portugal, na Casa do Minho (Quinta de San-
toínho) do Rio, Casa da Vila da Feira, também no Rio de 
Janeiro (eu explico já o porquê da Casa da Vila da Feira) 
etc. Ela é assinante do jornal "O Farol de Esposende", do 
jornal " Portugal em Foco", editado pela Casa do Minho, o 
"Infante", "A Voz de Portugal", o " Feirense", editado pela 
Casa da Vila da Feira, no Rio de Janeiro, e outros de ín-
dole portuguesa. Fangueira dos pgs à cabeçp e porquê 
frequentar a Casa da Vila da Feira? E simples. E que o pre-
sidente daquela casa é um nosso conterrâneo, natural de 
Vila Chã. O Sr. Ernesto Pires de Boaventura, com foto na 
primeira página do boletim trimestral daquela casa, onde 
as suas filhas Rose Boaventura e Adriana Boaventura são 
redactoras, deixa esta mensagem de Ano Novo aos asso-
ciados. " Palavra de Presidente: O nosso caminho é feito 
pelos nossos próprios passos... mas a beleza da caminha-
da depende dos que vão connosco! Assim, neste ano novo 
que se inicia, possamos caminhar mais e mais juntos... em 
busca de um mundo melhor, cheio de paz, saúde, com-
preensão e muito amor. O tempo passa... e como passa! 
Os anos se esvaem... e nem sempre estamos atentos ao 
que realmente importa. Deixe a vida fluir. Perceba entre 
tantas exigências do quotidiano... o que é indispensável 
para você! Ponha de lado o passado e até mesmo o pre-
sente! Crie uma nova vida.., um novo dia... um novo ano 
que agora se inicia! Crie um novo quadro para você! Crie 
parte por parte... em sua mente...até que tenha um quadro 
perfeito para o futuro... que está logo além do presente. E, 
assim, dê início a uma nova jornada! Que o levará a uma 
nova vida e aos novos progressos na vida! Que o ano novo 
renove nossas esperanças e que a estrela resplandeça em 
nossas vidas. E o fulgor dos nossos corações unidos inten-
sifique. A manifestação de um ano novo cheio de vitórias!" 
São palavras de um esposendense que nos honra, em ter-
ras de Santa Maria. 
Na página cinco do " Feirense" e na rubrica "Uma digres-

são por terras de Portugal" e homenageando o seu pre-
sidente e seus descendentes, traz o brasão da cidade de 
Esposende, fotos da nossa matriz, do museu (antigo teatro 
clube) e do Castro S. Lourenço e reza assim: "Esposende é 
uma cidade portuguesa, no distrito de Braga, região norte 
e sub-região do Cávado, com cerca de 9.100 habitantes. 
É sede de um pequeno município, com 95,41 km2 de área 
e 35552 habitantes (2008), subdividido em 15 freguesias. 
O município é limitado a norte pelo município de Viana do 
Castelo, a leste por Barcelos, a sul pela Póvoa de Varzim 
e a oeste pelo oceano atlântico. O ponto mais elevado 
do concelho situa-se na maceira, a 281 metros de altitu-
de, na freguesia de Vila Chã. As freguesias de Esposende 
são as seguintes: Antas, Apúlia (vila de Apúlia), Belinho, 
Curvos, Esposende (Esposende), Fão (vila de Fão), Fon-
te Boa, Forjães (vila de Forjães), Gandra, Gemeses, Mar, 
Marinhas, Palmeira de Faro, Rio Tinto e Vila Chã. Lista do 
património edificado em Esposende: menir de São Paio 
de Antas, Ponte de Fão, Cemitério medieval das Barrei-
ras, Castro de São Lourenço, Forte de Esposende, Anta 
da Portelagenn, mamoas do rápido e museu municipal de 
Esposende". (transcrito na integra) 

Esta prosa aconteceu porque a Mira, a fangueira, en-
viou-me jornais que focavam a nossa gente e a nossa ter-
ra. Junto aos jornais que me enviou vinha uma carta que 
finalizava assim: "Bom Senhor de Fão e um abraço • no 
Senhor Bom Jesus". 
Se a Fé é que nos salva, a Mira está salva. Valeu! 
Por falar no Senhor de Fão, li no último número deste 

jornal notícia pormenorizada dos eventos que se realiza-
ram ao longo dos dias de festas. Só que quem noticiou se 
esqueceu que no dia 12, segunda-feira, a festa terminou 
com a noite fangueira, com a actuação do Grupo de Fados 
de Esposende e com o conjunto "Ofir Show". Desculpem 

o mau jeito, mas as coisas querem-se direitinhas e certi-
nhas. 
"Sete Séculos no mar" é mais uma obra em livro (três 

em um) que o nosso historiador e meu particular amigo 
José Felgueiras editou. A apresentação aconteceu no Cen-
tro Marítimo de Esposende - Forum Esposendense, pe-
rante um grande auditório. O autor deste livro e de outros 
já publicados, José Eduardo de Sousa Felgueiras, nascido 
a 11 de Janeiro de 1946, em Esposende, foi empregado 
bancário e frequentoy o curso de História na Faculdade 
de Letras do Porto. E actualmente Presidente da Junta 
de Freguesia de Esposende. Foi um dos fundadores do 
Forum Esposendense, esteve na fundação jornal Farol de 
Esposende, na fundação do club náutico Foz do Cávado, 
do cineclube de Esposende e do Grupo de teatro (gaterc). 
Foi o principal impulsionador da construção da "Catraia 
Santa Maria dos Anjos". Colabora com a Universidade Au-
todidacta de Esposende, Museu Municipal e Centro Ma-
rítimo de Esposende. De perfil vertical é um incansável 
investigador/pesquisador de tudo quanto diga respeito às 
nossas raízes, tradições e costumes, com especial incidên-
cia sobre a nossa história marítima e marítimos da nossa 
terra. Eis o Homem... o nosso Zé Feliz! 
Em breves passeios pela nossa cidade tenho aprecia-

do aqui ali e além trabalhos de manutenção, mas isso só 
não chega, a cidade precisa de coisas novas, por exemplo, 
erigir novos monumentos. Para quando um monumento 
às regateiras ( peixeiras) da nossa ribeira? Ou um monu-
mento aos nossos emigrantes que transformam as nossas 
freguesias construindo belo casario com dinheiro ganho 
por esse mundo fora, "comendo o pão que o diabo amas-
sou?". Para quando uma homenagem a sério a Valentim 
Ribeiro, o homem que deixou marcas em Esposende que 
ainda hoje podem ser apreciadas?! Haveria muito mais a 
dizer mas por hoje ficamos por aqui. 
Na referência que fiz ao Grupo de Teatro (Gaterc) no 

último número deste jornal, por lapso, indicamos a data 
de 2005 da fundação deste grupo, quando, na realidade, 
a fundação aconteceu no ano de 2002. Por tal pedimos as 
nossas desculpas. 
Para terminar e para não ser muito fastidioso, comecei 

esta crónica com uma fangueira de gema e vou terminar 
com um fangueiro daqueles que antes torcer do que que-
brar. Estou a chegar do Centro Marítimo dg Esposende 
onde está instalado o Forum Esposendense. E meia-noite 
e acabo de assistir a mais uma sessão de " Histórias vivas", 
organização do Grupo de Teatro (gaterc). Hoje, 22 de 
Abril, foi a vez do povo de Fão vir contar histórias de an-
tanho. Uma vez por mês todas as freguesias virão contar 
as suas histórias para depois serem compiladas em livro. 
Ouvi histórias bonitas, falou-se de figuras típicas, de céu e 
de inferno, etc, Ao ouvir falar de céu e de inferno lembrei-
me do Matos Barbeiro que, como ninguém, sabia inventar 
estórias. O Matos mentia como ninguém e era brincalhão. 
Certo dia, ao passar numa drogaria de Esposende que 
vendia quadros para enfeitar as paredes das casas, viu lá 
um quadro com a representação da ida das pessoas após 
a vida para o céu e para o inferno. Achou graça, comprou-
o e instalou-o numa parede da barbearia. E então era as-
sim... à direita os que iam para o céu iam de joelhos e 
com as mãos viradas para o céu choravam. À esquerda os 
que iam para o inferno cantavam e dançavam, ao som de 
concertinas e com garrafões de vinho iam bebendo umas 
tigelas. Naquele tempo, o Matos tinha grande clientela e 
os padres do concelho eram todos seus clientes. Um dia, 
o arcipreste de Esposende entrou- para cortar o cabelo e 
olhou para o quadro e disse para o Matos: ó senhor Matos 
retire este quadro que você assim está a prejudicar a reli-
gião. O Matos, que era matreiro, respondeu: não há crise, 
senhor arcipreste, eu dou já a volta a isso. Safou céu e in-
ferno e escreveu na ida para o inferno ida para Esposende 
e na ida para o céu, ida para Fão. 

Fangueiros são fangueiros. 
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Ambiente em debate 

EPE aposta na AMBIção 
A Escola Profissional de Esposende, em conjunto com a Escola Secundária Alcaides de Faria, de Barcelos, e a Associação 
de Pais e Encarregados de Educação desta escola, levaram a efeito as "I Jornadas AMBIção-Pensar Globalmente, agir 
localmente", a fim de promover, na comunidade escolar, as bases de uma sociedade que pense consequentemente no 
ambiente e na influência do comportamento individual na qualidade do nosso habitat. 

Os trabalhos decorreram nos dias 
14 e 15 de Abril, no auditório da 
Biblioteca Municipal de Barcelos, e 
contaram com a presença de mui-
tos elementos das duas escolas que 
encheram sempre o auditório. As 
sessões foram também transmitidas 
por vídeo-conferência para os dois 
estabelecimentos de ensino. 
Esta iniciativa teve como intuito 

sensibilizar os jovens destes estabe-
lecimentos de ensino para questões 
com as quais se confrontam diaria-
mente, nomeadamente a importân-
cia da Biodiversidade, a Agricultura 
Biológica, o Comércio Justo, Ener-
gias Renováveis e Sustentabilidade, 
Estudos de impacte Ambiental e, 
para encerrar as jornadas, reflectiu-
se sobre a importância de defender 
o lobo ibérico. Para debater todas 
estas problemáticas foram convida-
dos várias entidades e instituições 
nacionais e internacionais, que de-
ram o seu contributo, para permitir 
uma tomada de posição face à si-
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tuação global em que se encontra o 
planeta. Assim, os participantes pu-
deram "ambicionar" um novo olhar 

para soluções a ter e atitudes a to-
mar para a melhoria do ambiente 
global e local. 

A Quinta das Histórias 
"A Quinta das Histó-

rias" é uma iniciativa 
do GATERC, realiza-se 
uma vez por mês, numa 
quinta-feira, no Auditório 
do Centro Marítimo de 
Esposende, no Edifício 
de Socorros a Náufragos, 
e pretende recolher as 
histórias típicas de cada 
freguesia do Concelho de 
Esposende. Toda a popu-
lação do concelho é con-
vidada a participar, não 
só ouvindo mas também contando 
histórias do passado, que marcam 
• a nossa Cultura, que fazem parte 
da nossa Identidade, ajudando a 
compreender o que fomos e para 
onde vamos! 
A primeira reunião realizou-se no 

dia 18 de Março, onde foram apre-

sentadas histórias da freguesia de 
Esposende, com os anfitriões José 
Felgueiras - Presidente da Junta 
de Esposende, Artur Miquelino e a 
Tia Olívia. Entretanto, no passado 
dia 22 de Abril foi a vez de Fão, 
tendo-se ouvido histórias contadas 
pela voz do Prof. Joaquim Peixoto, 

algumas na primeira pessoa, 
com figuras que parecem sa-
, ídas de livros de ficção, lem-
brando uma freguesia que, 
em tempos, esteve dividida 
entre monárquicos e republi-
canos, tempos da 
peste e do "Padre 
Chaves, o Enxota 
Diabos". Algumas 
destas histórias po-
dem ser recordadas 
através de jornais, 
como o "Grulha", 

mas muitas são de trans-
missão oral, devido à alta 
taxa de analfabetismo 
que houve no passado, 
daí a urgência em compi-
lar toda esta informação 
para, no futuro, ser trata-
da e editada. 

Para o desenvolvimento desta 
importante acção, as empresas de 
energia eólica sediadas na cidade 
de Esposende, nomeadamente a 
EDF-Energies Nouvelles e a EEVM-
Empreendimentos Eólicos do Vale 
do Minho, tiveram uma colaboração 
significativa, tanto em termos logís-
ticos como possibilitando a presença 
de vários oradores dos seus quadros 
e de entidades a elas ligados, nome-
adamente o Dr. José Miguel Olivei-
ra, o Eng. Humberto Sousa, a Eng.a 
Margarida Monteiro, o Prof. António 
Eloy, o Eng. João Pratley o investi-
gador Pedro Alarcão e o Dr. Alberto 
Bermudes. 
Os trabalhos saldaram-se num 

êxito significativo estando de para-
béns as entidades organizadoras. 
Em suma, os promotores no final do 
evento, que já vai na sua 3a edição, 
consideraram que iniciativas des-
te âmbito devem ser alargadas e 
incentivadas a todos os jovens, no 
sentido de mudar comportamentos. 

A próxima "Quinta das Histórias" 
será dedicada a freguesia de Mari-
nhas, já no dia 20 de Maio, pelas 
21.00h, no sítio do costume. 

Elsa Teixeira 

Farol de Esposende está mais pobre 
Embora já há uns tempos o nos-

so saudoso amigo e correspondente 
de Rio Tinto, António Vilaça, viesse 
a sentir-se adoentado, não contá-
vamos receber no passado dia 21 
de Abril a triste notícia de seu fale-
cimento ocorrido no dia anterior. 
Quase poderemos dizer que se 

tratou de um desaparecimento tão 
abrupto quanto inesperado. Resi-
dente no nosso concelho, mais pro-
priamente na freguesia de Rio Tinto, 
o senhor António Vilaça desempe-
nhou as funções de corresponden-
te do Jornal " Farol de Esposende", 
durante 18 anos, conforme consta 
da respectiva ficha técnica. Efecti-

vamente, quando assumi-
mos a Direcção deste quin-
zenário, já o nosso amigo 
colaborava com o Jornal. 
É um facto a partida do 

senhor Vilaça, mas tam-
bém o é afirmar que, para 
além do amigo e do cor-
respondente, deixou-nos 
um homem de bem, ale-
gre, comunicativo, solidá-
rio, sempre disponível para 
nos atender com a máxima 
educação e uma deferência 
que não sabemos se dela 
seríamos merecedores. 
Não vamos elogiar mais a 

sua personalidade nem o amor que 
sempre dedicou às suas causas. Va-
mos, sim, recordá-lo com saudade e 
dizer-lhe, da direcção e da redacção 
deste jornal, bem como da Associa-
ção Fórum Esposendense, proprie-
tária do bimensal, que lhe ficamos 
eternamente gratos. Os seus restos 
mortais, depois de celebrada missa 
de corpo presente na Igreja Paro-
quial de Rio Tinto, foram a sepultar, 
no referido dia 21 de Abril, no cemi-
tério local. À família enlutada apre-
sentamos a nossa manifestação de 
pesar. Para o amigo António Vilaça, 
Paz à sua Alma. 
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Eleições para o PSD de Esposende 
Terá lugar já no próximo dia 

21 do mês corrente o acto elei-
toral para os Social Democra-
tas do concelho de Esposende 
escolherem o novo Presidente 
da Comissão Concelhia deste 
Partido Político, visto que, o ac-
tual Presidente, João Cepa, já 
tornou público que não se re-
candidatará a novo mandato. 
De entre outras eventuais 

figuras com perfil para a lide-
rança concelhia, surge o nome 
de Benjamim Pereira, natural e 
residente em Forjães, que, por 
vontade própria, sem colocar 
de lado a provável influência 
que terão tido apelos que lhe 
dirigiram muitos militantes do 
concelho e também o facto de 
João Cepa fazer constar, fre-
quentemente, o seu desejo de 
que a solução para ocupar o 
cargo que ficará vago, no ter-
mo do seu mandato, deveria 
ser encontrada dentro da actu-
al estrutura concelhia, decidiu 
fazer uma reflexão sobre uma 
eventual candidatura, ao ponto 
de, na sequência, tomar agora 
pública a decisão de se candi-
datar para o cargo em apreço. 
Ao termos conhecimento da 

intenção de Benjamim Pereira, 
Farol de Esposende prepara-
va-se para colocar ao candi-
dato algumas questões sobre 
as motivações que o levaram 
a candidatar-se. No entan-
to, quando nos apressávamos 
para o lhe pedir uma entrevis-

ta, chegou-nos .à redacção um 
comunicado, ou nota de im-
prensa, da autoria do candida-
to, comunicado que, pelo seu 
conteúdo, dispensou-nos de 
questionar Benjamim Pereira 
sobre o assunto, podendo infe-
rir-se que o candidato parece 
ter intenção de fazer constituir, 
consigo incluído, uma equipa 
de continuidade. Dado o 
conteúdo da nota de im-
prensa ser meramente in-
formativa, foi nossa opção 
publicá-la na íntegra, em 
alternativa à entrevista, 
deixando esta para data 
mais oportuna. 

COMUNICADO 
"No próximo dia 21 de 

Maio terá lugar mais um 
acto eleitoral para a Co-
missão Política de Secção 
de Esposende do Partido 
Social Democrata, sendo já 
público que o actual Presi-
dente, João Cepa, não se 
recandidatará. 
O trabalho que desenvolveu, 

ao longo destes dois últimos 
anos em que esteve à frente 
dos destinos da Comissão Po-
lítica, está à vista de todos: 
aumento exponencial do nú-
mero de militantes, nova sede 
concelhia e vitórias em todos 
os actos eleitorais, sendo o re-
sultado alcançado nas últimas 
autárquicas histórico para o 
partido. 

Acompanhei o seu trabalho, 
na qualidade de Vice-presiden-
te, o que me permitiu compre-
ender, quer o funcionamento 
institucional ao nível da interli-
gação entre os diversos órgãos 
partidários, quer a sua habi-
lidade e forma leal e correcta 
de estar na política, sempre 
pautada pelo máximo respeito 

pelos seus adversários. 
Embora estejamos a atra-

vessar outro contexto político, 
porventura mais sereno, não 
é fácil dar continuidade a um 
trabalho deste nível. 
A vontade de João Cepa, no 

sentido de que surgisse uma 
solução dentro da actual es-
trutura concelhia, bem como 
o apelo que me foi dirigido por 
um conjunto alargado de mili-
tantes, fez-me reflectir sobre 

uma eventual candidatura. 
Porque me sinto preparado 

para enfrentar mais este desa-
fio na minha vida e ciente que 
poderei dar um contributo po-
sitivo para o engrandecimento 
do meu partido e, por conse-
quência, para o nosso conce-
lho, decidi avançar. 
Estou ciente das dificuldades, 

sei o que posso esperar e, 
portanto, esta não é uma 
tarefa fácil. 
O PSD é o partido com 

• maior representação no 
concelho; tendo, hoje, mais 
de 800 militantes, possuin-
do, naturalmente, nas suas 
fileiras homens e mulheres 
de grande capacidade de 
trabalho, intelectualmente 
evoluídos e de nível cultu-
ral superior. 
Liderar e ser porta-voz 

de um grupo desta natu-
reza é, para além de um 
grande privilégio, uma 
enorme responsabilidade. 

Tenho um projecto para dois 
anos, que assenta em 5 vecto-
res fundamentais: 
CONTINUIDADE do trabalho, 

da dinâmica, da organização, 
do rigor e da participação (na 
política distrital/nacional); 
ESTABILIDADE do partido, 

sendo esta uma comissão po-
lítica aberta à participação de 
todos os militantes, da JSD e 
dos TSD, não contribuindo para 
a criação de facções ou movi-

mentos dissonantes, falando a 
uma só voz; 
RECONHECIMENTO de todos 

aqueles que contribuíram para 
a implantação e crescimento 
do PSD neste concelho e da-
queles que deram o seu tempo 
e saber a este grande partido 
ao longo dos anos, ocupando 
cargos directivos partidários e 
autárquicos; 
VALORIZAÇÃO da opinião 

dos militantes, transformando 
o PSD num espaço de discus-
são, de onde saiam ideias e 
orientações passíveis de serem 
implementadas e introduzidas 
nos nossos programas elei-
torais, no âmbito do efectivo 
exercício do poder local; 
TRABALHO, preparando, 

desde já, aquele que é o nosso 
objectivo principal, ou seja, as 
eleições autárquicas de 2013, 
acautelando as inevitáveis mu-
danças resultantes da limitação 
de mandatos; 
É com este projecto que pre-

tendo conduzir o partido du-
rante os dois próximos anos 
e ser merecedor da confiança 
dos militantes do PSD. 
Escusado será dizer que de-

fenderei, intransigentemente, 
os interesses da concelhia, 
quer junto dos órgãos partidá-
rios distritais, onde temos ago-
ra 3 elementos, quer junto dos 
órgãos nacionais". 

Benjamim Pereira 

Sarau Cultural "Da Monarquia à República" 
Dando seguimento a uma tradição da 

Escola Secundária com 3° Ciclo Henrique 
Medina, no passado dia 23 de Abril, a Bi-
blioteca Escolar organizou o seu 6° Sarau 
Cultural subordinado ao tema "Da Monar-
quia à República", inserido no âmbito das 
comemorações do Centenário da Repúbli-
ca. 
Pretendeu-se, com esta actividade, em 

jeito de "aula" de História, abordar o tema 
numa perspectiva de mudança, levando à 
reflexão sobre opções que o Homem vai 
tomando ao longo da História não apenas 
num olhar político, mas também de men-
talidades e de comportamentos. 
O programa do Sarau Cultural foi diver-

sificado e, durante sensivelmente hora 
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e meia, o público assistente des-
frutou de música em inglês e em 
português, de dança, de poesia, da 
leitura e dramatização de textos 
de enquadramento histórico so-
bre a implantação da República e 
pequenas apresentações, em Po-
werPoint, alusivas ao tema cen-
tral do sarau. 
A iniciativa, aberta a toda a co-

munidade educativa, apenas foi 
possível graças ao envolvimento 
de professores, alunos e assis-
tentes operacionais que deram 
o corpo ao manifesto e prenda-
ram os presentes com momentos 
de representação, com música e 
declamações de poesias e textos 

alusivos ao tema "Da Monarquia à Repú-
blica". 
Numa análise global e fazendo fé nos 

aplausos e nos comentários emitidos pela 
assistência após o evento, a actividade 
foi do agrado da comunidade merecen-
do até rasgados elogios e incentivos para 
novas realizações. 
Para além do momento cultural, dos 

pensamentos e do brilho das actuações 
dos alunos, assistentes operacionais e 
dos professores, este 6° Sarau Cultural 
permitiu uma maior aproximação e par-
tilha entre a escola e a comunidade con-
celhia, especialmente representada pelos 
encarregados de educação e familiares 
dos nossos educandos. 
A Escola engalanou-se e está de para-

béns por esta iniciativa e as palmas que 
ecoaram em forma de retribuição e agra-
decimento foram entendidas, também, 
como aposta em novos desafios e reali-
zações culturais. 



Aprovados os relatórios e contas de 2009 da 
Esposende Ambiente e da Esposende 2000 
A Câmara Municipal de 

Esposende aprovou, por unani-
midade, os relatórios e contas 
de 2009 da Esposende Am-
biente (EAmb) e da Empresa 
Municipal Esposende 2000. No 
primeiro caso, com um saldo 
positivo na ordem dos 9 500 
euros e um volume de negócios 
de 5 milhões 146 mil euros. No 
segundo, em termos econó-
micos, o exercício da empresa 
registou uma evolução favorá-
vel, face a 2008, que reflecte, 
por um lado, o crescimento do 
volume de negócios em 7,6% 
e, por outro, a redução da des-
pesa. 
Ambas as Empresas Munici-

pais têm vindo a cumprir os ob-
jectivos traçados. A Esposende 
Ambiente, apresenta um au-
mento progressivo das taxas 
de cobertura e de adesão aos 
sistemas públicos de água e 
saneamento e de recolha se-
lectiva de resíduos, a melho-
ria contínua da qualidade dos 
seus serviços, a promoção do 
desenvolvimento sustentado 
do concelho, a melhoria do de-
sempenho ambiental da em-
presa e a aposta na formação 

e valorização profissional dos 
seus colaboradores. Constata-
se o alargamento da rede de 
drenagem de águas residuais, 
tendo sido concluídas as em-
preitadas do Lugar de Descam-
pado, em Gandra, de Forjães e 
de Belinho, sendo que a de Pal-
meira de Faro se encontra na 
fase final e a da Zona Nascente 
de Antas prossegue a bom rit-
mo, um investimento de apro-

ximadamente sete milhões de 
euros, elevando a taxa de co-
bertura da rede de saneamen-
to para 85%. 
Numa óptica de optimização 

de recursos e do conhecimen-
to, a Esposende Ambiente tem 
assumido a gestão da rede de 
drenagem de águas pluviais, 
ao abrigo de um protocolo es-
tabelecido com o Município. 
Entretanto, um dos objecti-

vos mais ambiciosos que tem 
vindo a ser implementado na 
empresa desde a sua criação, 
em Dezembro de 2005, e que 
tem vindo a ser bem sucedido, 
é o da redução das perdas de 
água, que se situa actualmente 
nos 17%, valor significativa-
mente abaixo da média nacio-
nal, que reflecte a boa gestão 
e o empenho da empresa neste 
domínio: Cumprido também o 
objectivo da manutenção da 
certificação do Sistema de Ges-
tão da Qualidade e Ambiente, a 
Esposende Ambiente pretende 
dar continuidade aos bons re-
sultados alcançados pela em-
presa, nomeadamente ao nível 
da qualidade do serviço que 
é prestado aos clientes e ao 
desenvolvimento/implementa-
ção de estratégias de melhoria 
contínua. Segurança e Saúde 
do Trabalho e Responsabilida-
de Social outras áreas onde a 
empresa está a trabalhar afin-
cadamente, visando obter a 
sua certificação no mais curto 
espaço de tempo possível. 

Por sua vez, a Esposende 
2000 também tem vindo a 
cumprir a sua missão, propor-

cionando aos munícipes, nas 
áreas em que intervém, um 
serviço de qualidade e contri-
buindo para a dinamização da 
prática desportiva e do lazer 
no concelho. A empresa tem a 
seu cargo a gestão e manuten-
ção do Complexo das Piscinas 
Foz do Cávado, Piscinas Mu-
nicipais de Forjães e Auditório 
Municipal de Esposende, pro-
move actividades de animação 
desportiva e turística e faz-se 
representar em diversos esca-
lões nos campeonatos de nata-
ção. Refira-se que a exploração 
e gestão do Auditório Municipal 
é visto numa lógica social, uma 
vez que as actividades aí de-
senvolvidas: cinema, música, 
dança, teatro e outras activida-
des culturais, acarretam custos 
e representam um reduzido 
retorno financeiro. Em termos 
de investimentos futuros, a 
empresa tem pela frente novos 
desafios, entre os quais a reali-
zação de obras de remodelação 
das instalações das Piscinas de 
Esposende e de Forjães. 

Clube Hípico do Norte dedica prémio ao 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
O CHN - Clube Hípico do Norte, na 

pessoa dos seus directores, Bruno 
Barros e João Barros, esteve pre-
sente, por convite do Presidente do 
Rotary Club PORTO-FOZ, Eng. Paulo 
Chong Santos, no "Jantar de Reis" 
2010 daquela associação, realizado 
no Hotel Ipanema Parque, na cidade 
do Porto. O objectivo do Rotary é es-
timular e fomentar o ideal de servir, 
como base de todo o empreendimen-
to digno. 
Na sequência dos reconhecimen-

tos tradicionais desta associação, foi 
distinguido o CHN - Clube Hípico do 
Norte, com o Prémio "Melhoria da 
Qualidade de Vida do Portador de 

Deficiência", no âmbito do Pro-
jecto de Colaboração Social, 
com uma bolsa destinada ao 
desenvolvimento do Projecto 
Terapêutico de Equitação. 
O Programa PCS - Projec-

to de Colaboração Social tem 
como objectivo incentivar en-
tidades que visam a qualidade 
de vida da pessoa com defici-
ência, premiando financeira-
mente a instituição, oferecen-
do um programa de estudos 
internacionais no âmbito da 
Rotary Foundation IGE 2010 e 
dando ainda apoio e suporte na 
área da gestão, produção e or-

ganização de novos projectos. 
O Clube Hípico do Norte, na 

qualidade de parceiro no Projec-
to Terapêutico da Câmara Muni-
cipal de Esposende, assume que 
todo o seu empenho e dedicação a 
esta população se tornou possível 
com o apoio essencial da Câma-
ra Municipal. Entendeu, então, o 
CHN - Clube Hípico do Norte hon-
rar o senhor presidente, Dr. João 
Cepa, e os Pelouros do Desporto 
e Educação, com o referido diplo-
ma, como testemunho de agrade-
cimento do apoio efectivo que o 
município dirige a esta população, 
do concelho de Esposende. 

Plano Operacional Municipal 2010 para 
protecção dos espaços florestais 
Esposende aprovou o Plano 

Operacional Municipal (POM) 
para 2010, que determina 
as acções a desenvolver com 
vista à defesa e protecção dos 
espaços florestais do Municí-
pio. 
O documento, aprovado 

unanimemente pela Comis-
são Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios, 
visa a integração, articulação, 
atribuição de competências 
das diversas entidades e ope-
racionalização de todo o dis-
positivo de defesa da floresta 
contra incêndios ao longo das 

diferentes fases do chamado 
período crítico, para um ob-
jectivo comum que é a pro-
tecção da floresta. 
Neste Plano estão deter-

minados os meios humanos, 
técnicos e materiais a utilizar 
nas operações de prevenção, 
vigilância, primeira interven-
ção, combate, rescaldo e vi-
gilância pós-incêndio. Deste 
modo, para além do plane-
amento municipal ter sido 
efectuado mais cedo, pre-
tende-se, desde já, acautelar 
uma intervenção imediata em 
incêndios nascentes, assim 

como limitar o seu desenvol-
vimento. 
Este ano, para além da coo-

peração de uma nova equipa 
de sapadores florestais para o 
concelho, existem melhorias 
significativas ao longo da car-
tografia de apoio à decisão, 
com indicação dos pontos 
potenciais de perigo, rede de 
pontos de água, rede viária 
florestal, zonas de oportuni-
dade de apoio ao combate e 
vários outros elementos de 
defesa da floresta contra in-
cêndios. 
A defesa da floresta contra 

incêndios é uma atitude cí-
vica e de compromisso para 
com as gerações futuras na 
preservação de um bem tão 
precioso como é a floresta, 
sendo que esta tarefa só se 
torna possível com o envolvi-
mento e empenho de todos. 
Neste sentido, todas as enti-
dades que constituem a Co-
missão Municipal de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios 
de Esposende têm um papel 
determinante na salvaguar-
da da floresta, permitindo 
alcançar uma melhor eficácia 
relativamente aos objectivos 

definidos no respectivo Plano 
Municipal. 
O concelho de Esposende 

encerra espaços florestais 
que constituem um patri-
mónio importante, quer em 
termos económicos, quer ao 
nível paisagístico, da biodi-
versidade e do património 
cultural, sendo o uso múltiplo 
destes espaços de reconheci-
mento público, pelo que deve 
constituir uma prioridade em 
matéria de defesa. 
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Dadores de sangue ratificam 
geminação com Toledo 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende ratificou, em Toledo, Espanha, a assinatura do protocolo da 
geminação com a sua congénere espanhola, no fim-de-semana de 24 e 25 de Abril. O acto que decorreu na Sala Capitular foi 
presidido pelo Alcaide Emiliano Sánchez. A Associação Forum Esposendense fez-se representar pelo seu vice-presidente Dr. 
José Alberto Costa e Silva. 

Os Dadores de Sangue de Esposende 
e de Toledo criaram raízes de uma co-
laboração mais estreita e reforço para 
a dádiva de sangue. Este sinal de co-
operação foi dado com a ratificação do 
protocolo de geminação entre as duas 
associações, que decorreu nos dias 24 
e 25 de Abril, em Toledo, Espanha. A 
cerimónia da assinatura decorreu na 
Sala Capitular da Câmara Municipal, 
espaço usado em cerimónias restritas 
e muito especiais, mas que demonstra 
a dignidade e a importância que a au-
tarquia toledana deu ao acto em si. A 
comitiva foi recebida com toda a honra 
e importância pelo presidente Emiliano 
Sánchez, tendo a Banda Jovem de Tole-
do feito a guarda de honra. 
Para além dos presidentes das duas 

Associações de Sangue, Adelino Mar-
ques, de Esposende, e António Martín, 
de Toledo, marcaram presença na mesa 
de honra a Directora do Banco de San-
gue de Toledo, e o Director Executivo 
do Agrupamento dos Centros de Saú-
de - Cávado III, (ACS III), Barcelos-
Esposende. Inúmeras associações de 
dadores de toda a Espanha e a Barcelos 
Solidário, de Barcelos e da Póvoa de 
Varzim, de Portugal, marcaram igual-
mente presença. 
Esta deslocação tinha como objectivo 

fundamental, para além da assinatura 
da ratificação, constituir um momento 
de formação e aquisição de conheci-
mentos através da troca de experiên-
cias e de novos métodos de trabalho e 
contactar com a realidade concreta da 
dádiva de sangue. Assim, no sábado, 
a comitiva de Esposende participou na 
XXXVI Assembleia-Geral da Herman-
dad de Donantes de Sangre de Toledo, 
a que presidiu o Conselheiro de Saúde 
e Bem-Estar Social de Castilla La Man-
cha, Fernando Lamata, que decorreu no 
Hospital Virgem da Saúde. Nesta ceri-
mónia foram distinguidas várias perso-
nalidades que atingiram as 15, 25 e 50 
dádivas de sangue. 
António Martín fez uma resenha his-

tórica da cidade património mundial, na 

sua tripla dimensão histórico-cultural 
(árabe, judia e cristã). Salientou a im-
portância da ratificação, e referiu que a 
doação de sangue é um acto "generoso, 
voluntário, desinteressado e baseado 
na liberdade". Por isso, esta geminação 
é um "mecanismo integrador" entre 
Esposende e Toledo " para salvar vidas". 
E concluiu que dar sangue é tão-só, um 
"dever ético de solidariedade". 
O presidente dos Dadores de Sangue 

de Esposende, Adelino Marques, 
começou por saudar os dadores 
de sangue, razão de se estar na-
quela cerimónia e explicou que 
esta geminação visa a troca de 
experiências e reforços dos laços 
de amizade e solidariedade en-
tre as associações em festa. "A 
este acto associa-se praticamen-
te toda a Espanha como se pode 
verificar pela presença de tantas 
Hermandades", referiu. 
O facto da cerimónia ter de-

corrido no espaço de maior hon-
ra da cidade (a Sala Capitular), 
traduz, segundo Adelino Marques "o 
que Toledo é: cidade espectacular e 
graciosa". E concluiu: "vamos encan-
tados com a vossa cidade (Toledo), 
com a vossa amizade e com a vossa 
recepção". Mas não deixou de lamen-
tar a falta da presença da Câmara de 
Esposende, que justificou com os vários 
eventos que decorreram neste dia na 
cidade da beira-mar. Adelino lembrou 

que Portugal e Espanha "não podem vi-
ver de costas voltadas e devem estar 
de mãos dadas". 
Manuel Vilas Boas, do ACS Cávado 

III, Barcelos-Esposende, referiu que 
num momento em que os actos cirúr-
gicos exigem mais sangue, iniciativas 
como estas "contribuem para desper-
tar a consciência dos cidadãos para a 
importância que tem oferecer um pou-
co do seu sangue para salvar vidas". E 

matou aquele responsável. 
Emiliano Sánchez, Alcaide de Toledo, 

deu as boas vindas aos dadores presen-
tes, que são um motivo de "satisfação". 
E felicitou as pessoas que trabalham 
"sem esperar gratificações". "O mais 
importante é a vontade que os dado-
res manifestam com a sua dádiva". Jus-
tificou, ainda, o facto da cerimónia se 
efectuar na Sala Capitular porque "aqui 
se acumula grande parte da História 
de Portugal e Espanha", para além de 
ter sido naquele local que os toleda-
nos, em 1617, juraram o voto à Virgem 
Imaculada. Salientando que a palavra 
"sangue" é a palavra que mais vezes é 
citada na Bíblia, o autarca de Toledo, 
felicitou os voluntários da causa "unifi-
cadora" do sangue, já que "não há san-
gue melhor, nem pior". E lembrando a 
cooperação entre os dois países como 
um dado adquirido, o autarca de Toledo 
anunciou o projecto para defesa do rio 
Tejo que engloba todos os municípios 
espanhóis e portugueses banhados por 

aquele rio. E terminou lembran-
do as comemorações do Dia da 
Liberdade e da Democracia que 
ocorriam em Portugal. 
Em termos de balanço, Adeli-

no Marques, referiu que este foi 
um trabalho "muito positivo que 
reflecte a projecção dos Dadores 
de Sangue de Esposende quer 
a nível interno, quer interna-
cionalmente. Estou feliz porque 
conseguimos transmitir uma 
boa imagem de Esposende e do 
seu concelho ao nível da dádiva 
de sangue. Foi grato verificar 
a adesão das diversas entida-

des locais de saúde de Toledo a este 
evento",como o presidente do Governo 
Regional de Castilha-La Mancha, o Di-
rector do Hospital Virgem da Saúde, o 
presidente do Centro de Transfusão de 
Sangue Toledo-Guadalajara, rematou o 
presidente dos Dadores de Sangue de 
Esposende. 

apelou a um esforço para "conseguir ter 
suficientes reservas" de sangue. Termi-
nou fazendo um apelo à sensibilização 
das pessoas para a dádiva e ao fomen-
to do espírito de solidariedade e criação 
de laços de cooperação entre as várias 
instituições que trabalham no sangue 
porque o sangue não se pode fabricar. 
"Estes acontecimentos têm uma impor-
tância vital para todos os cidadãos", re-

"Patrão Rabumba" de cara lavada 
A embarcação " Patrão 

Rabumba", propriedade 
da Associação Fórum Es-
posendense, sofreu uma 
intervenção de conser-
vação e reparação. Com 
a impossibilidade de re-
paração em estaleiro, 
o Forum Esposendense 
efectuou a reparação 
possível na rampa em 
frente ao edifício salva-
vidas. O bota-abaixo foi 
no dia 11 de Abril. 
A embarcação esteve 

novamente disponível 
para a realização de pas-
seios fluviais, tendo já 
sido concretizado um, no passado dia 17 de -Abril, 
proporcionando uma pequena viagem sobre o rio Cá-
vado ao grupo de agentes turísticos que visitaram 
Esposende. 

Este parco foi uma embar-
cação salva-vidas, que este-
ve ao serviço no Instituto de 
Socorros a Náufragos, desde 
1962 a até pelo menos 1993, 
em Vila Real de Santo 
António e, depois, em 
Esposende. A sua cons-
trução foi iniciada em 
Setembro de 1960, no 
Estaleiro de Paço de Ar-
cos, tendo sido conclu-
ída a 22 de Março de 
1962. O primeiro ser-
viço de socorro presta-
do foi em 8 de Maio de 
1962. Desde 2001 que é 
pertença da Associação, 

integrando um projecto de salvaguarda e divul-
gação do património marítimo, com passeios, 
pesquisas de mar e nas limpezas do rio. 
Os passeios podem ser efectuados em grupos 

Sampaio Azevedo 

de entre 12 e 18 pessoas. Para mais informações 
contacte o Forum Esposendense, através do n.o te-
lefone 253 964 836 ou e-mail: associacao@forunn-
esposendense.pt 

Elsa Teixeira 
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O Concelho de Esposende deu-se a 
conhecer a agentes turísticos 
Um grupo de agentes de via-

gens portugueses levou nas suas 
memórias, no regresso a casa, a 
imagem de um concelho atractivo 
e cheio de potencialidades, depois 
de, nos passados dias 16, 17 e 18 
Abril, terem participado na visita 
educacional, promovida pela Câ-
mara Municipal de Esposende, em 
parceria com o operador turístico 
Destinos, grupo Axis, Hotel Sua-
ve Mar, Estalagem Parque do Rio, 
Apúlia Praia Hotel, Forum Espo-
sendense, Dunar, Fiesta Cubana, 
Escola Profissional de Esposende, 
Quinta da Seara e restantes pro-
dutores de vinho verde do conce-
lho. 
A iniciativa pretendeu proporcionar 

um contacto directo com os principais 
atractivos turísticos de Esposende, ten-
do em conta a importância estratégica 
do mercado nacional, dado que o prin-
cipal emissor de fluxos turísticos para 
Esposende. O programa iniciou-se na 
sexta-feira, dia 16, com a recepção aos 
participantes, no Hotel Axis Ofir, onde 
teve lugar o jantar. 
No sábado, o programa começou 

cedo, com a realização de um jogo de 
Paintball no Monte de São Lourenço, 
percurso pedestre panorâmico entre a 
Abelheira e o Castro de São Lourençó e 
respectiva visita guiada. Ainda da parte 
da manhã, teve lugar um passeio pe-
donal pela cidade de Esposende, com 

Limpeza do 
Rio Cávado 
Já foram iniciados os trabalhos no 

âmbito do protocolo de colaboração 
entre o Forum Esposendense, a Câ-
mara Municipal de Esposende, a em-
presa municipal Espgsende Ambiente 
(EAmb) e a empresa Aguas do Cávado, 
com vista à limpeza e preservação do 
Rio Cávado. 
Segundo 'o protocolo celebrado e 
a exemplo de acções 
idênticas realizadas no 
passado, o Forum Es-
posendense iniciou, dia 
6 de Abril, a elaboração 
da carta de diagnóstico 
do Cávado, cartografan-
do os principais focos de 
poluição, procedendo 
à localização dos lixos 
e resíduos, dos locais 
onde predominam es-
pécies invasoras e dos 
principais obstáculos à 
navegação. Igualmen-
te decorreram já duas 
campanhas de limpeza, 
nos passados dias 24 de 
Abril e 1 de Maio, onde 
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passagem pelo Museu Municipal, Igreja 
da Misericórdia, rua 1.0 de Dezembro 
e Monumento ao Homem do Mar e vi-
sita ao Apúlia Praia Hotel. Da parte da 
tarde, após o almoço, na Es-
talagem Parque do Rio, re-
alizou-se um passeio fluvial 
no Rio Cávado, a bordo da 
embarcação "Patrão Rabum-
ba", seguido da vista ao Cen-
tro Marítimo de Esposende, 
com visionamento de um 
filme e observação da ex-
posição que se encontra pa-
tente. Na Quinta da Seara, 
em Palmeira de Faro, teve lugar uma 
Prova de Vinhos de Quinta do concelho 
de Esposende, com a participação dos 
vinhos da Quinta de Curvos, Quinta de 
Góios, Quinta de São Cláudio e Quinta 

os objectivos se concentraram 
na limpeza da praia da restin-
ga, da marina sul e da zona do 
estaleiro naval. Em todos os 
locais, foram retiradas enor-
mes quantidades de lixos e de-
tritos: um trabalho de um va-
lor inestimável que em muito 
contribuiu para a melhoria da 
paisagem e limpeza do nosso 
rio e que permitiu chegar mais 
perto do objectivo proposto: 
um Cávado limpo e saudável. 

da Seara. O Hotel Suave Mar 
acolheu os agentes de viagens 
para o jantar, ao qual se se-
guiu um programa de anima-
ção no bar deste hotel e, pos-
teriormente, um After Hours 
no Fiesta Cubana. 
No domingo, os participan-

tes visitaram outras unida-
des de alojamento do grupo 
Axis. No final, Ângela Domin-
gues, de Castro Marim, Al-
garve, colaboradora do grupo 
Full Services, ao qual per-
tence o Operador Turístico 
Destinos, apontou "as paisa-
gens, as gentes, os vinhos e 

o mar" como mais valias, considerando 
Esposende um concelho que "combina 
diversos factores que tornaram a nossa 

passagem por Esposende especial. Ado-
rei a experiência", afirmou. Por sua vez, 
Sofia Ladeiro, da Agência de Viagens 
Aquatravel, de Leiria, referiu que gos-
tou da experiência, deixando a garantia 

de voltar em família. Vanda Lopes, ges-
tora comercial de vendas do Destinos, 
agradeceu a colaboração e excelente 
organização da FAMTRIP e também a 
amabilidade com que foram recebidos 
todos os participantes. " Estamos certos 
de que iniciativas de sucesso como esta 
fortalecem tanto as relações comer-
ciais como as interpessoais e criam nos 
agentes de viagens maior motivação e 
preparação para divulgar e comercia-
lizar os produtos experienciados, pelo 
que nos colocamos à disposição para 
colaborar em eventos similares no fu-
turo", referiu. 

Esta iniciativa contou com a partici-
pação de agentes de viagens de Por-
tugal Continental e colaboradores do 
Destinos, um operador turístico do gru-
po Full Services, que trabalha na área 

do outgoing, representando na 
sua oferta comercial vários des-
tinos de férias nacionais e es-
trangeiros. Os seus programas 
são vendidos através de várias 
agências de viagens que se en-
contram disseminadas por Por-
tugal Continental e Ilhas. 

Esta viagem educacional terá, 
certamente, resultados posi-
tivos, pois foi uma forma de 

confrontar os 'agentes de viagens com 
o potencial turístico do concelho de 
Esposende, ajudando-os assim a me-
lhor vender este " Privilégio da Nature-
za". 

kolibara. 

José Félix 8. Filhos, Ida. 
SEDE: RUA 5 DE OUTUBRO, 57 TEL: 252600270 FAX: 252600279 VILA DO CONDE 
FILIAL: RUA DR. SOUSA CAMPOS, 3 TEL / FAX: 252624914 PÓVOA DE VARZIM 

Não estamos em Esposende, mas estamos perto de si. 
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Cartório Notarial de Barcelos 
Jorge Carlos Serro da Costa e Silva 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que, 
por escritura vinte e seis de Abril de dois 
mil e dez, exarada a folhas quarenta e 
seguintes do livro de notas para escritu-
ras diversas número duzentos e noven-
ta e seis - A, do notário Lic. Jorge Carlos 
Serro da Costa e Silva, com Cartório na 
Rua Duques de Barcelos, n° 2, cidade de 
Barcelos, Alberto Matos da Silva, na quali-
dade de procurador de Maria Isabel Matos 
da Silva Couto, NIF.176 002 979, e mari-
do, Filipe Boaventura Couto, NIF 213 861 
909, casados sob o regime da Comunhão da 
comunhão geral, residentes em França, no 
50 Rue Bouret, 75019, Paris, prestou as se-
guintes declarações: 
Que, eles são actualmente, com exclusão 

de outrém, donos e legítimos possuidores 
dos seguintes prédios: 
a)- Prédio RÚSTICO composto pelo TERRE-

NO DE CULTURA COM VIDEIRAS EM RAMADA, 
com a área de quatrocentos metros quadra-
dos, situado no lugar de BARRAL, fregue-
sia de CURVOS, concelho de ESPOSENDE, 
a confrontar do Norte com José Chaves 
da Silva e outros, do Sul e Nascente com' 
Bernardina Alves de Lima, e do Poente com 
Arménio Chaves Rodrigues, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, e inscrito na matriz predial rús-
tica em nome da justificante mulher sob o 
art° 348, (omisso na antiga matriz), com o 
valor patrimonial de 15,77 €, a que atribui 
igual valor; e, 
b)- Prédio RÚSTICO composto pelo TER-

RENO COM VIDEIRAS EM RAMADA, com a 
área de cento e setenta metros quadrados, 
situado no lugar de CHEDA, indicada fre-
guesia de CURVOS, a confrontar do Norte 
com José Joaquim Alves, do Sul com rego, 
do Nascente com Maria da Conceição Alves 
de Matos e do Poente com ribeiro, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, e inscrito na matriz predial 
rústica em nome da justificante sob o art°. 

494, (omisso na antiga matriz), com o valor 
patrimonial de 20,96 €, a que atribui igual 
valor. 
Que os justificantes adquiriram os cita-

dos prédios por partilha meramente verbal 
por óbito de Manuel da Silva Lima, viúvo, 
residente que foi na freguesia referida de 
Curvos, no ano de mil novecentos e oitenta 
e três, não chegando todavia a realizar-se a 
projectada escritura de partilha. 
Que assim eles justificantes não dispõem 

de título para efectuar o registo destes 
prédios na Conservatória, embora sempre 
tenham estado há mais de vinte anos, na 
detenção e fruição dos mesmos. 
Esta detenção e fruição foi adquirida 
e mantida sem violência, e exercida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocul-
tação de quem quer que seja, de modo a 
poder ser conhecida por todo aquele que 
pudesse ter interesse em contrariá-la. 
Esta posse assim mantida e exercida, foi-
e sempre em seu próprio nome e interesse 
e traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades dos prédios, designadamente 
cultivando-os e pagando os respectivos im-
postos. 
É assim tal posse pacifica, pública e con-

tinua e, durando há mais de vinte anos, fa-
cultando-lhe a aquisição do direito de pro-
priedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, 
direito que pela sua própria natureza não 
pode ser comprovado por qualquer título 
formal extrajudicial. 
Nestes termos, e não tendo qualquer ou-

tra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vem justificá-lo nos termos legais. 
Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Barcelos, Notário 
- Jorge Carlos Serro da Costa e Silva, 26 de 
Abril de dois mil e dez. 

O Colaborador 
(Assinatura Ilegível) 

Jornal Farol de Esposende n° 423 de 07 de Maio de 2010 

Cartório Notaria! de Barcelos 
Jorge Carlos Serro da Costa e Silva 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que, 
por escritura vinte e sete de Abril de dois 
mil e dez, exarada a folhas quarenta e seis 
e seguintes do livro de notas para escritu-
ras diversas número duzentos e noventa e 
seis - A, do notário Lic. Jorge Carlos Serro 
da Costa e Silva, com Cartório na Rua Du-
ques de Barcelos, n° 2, cidade de Barcelos, 
Carlos Xavier Ribeiro da Costa, na quali-
dade de procurador de Gracinda da Costa 
Santos, viúva, NIF 161 992 692, residente 
no lugar da Gandra, freguesia de Quintiães, 
concelho de Barcelos, prestou as seguintes 
declarações: 
Que, ela é actualmente, com exclusão 

de outrém, dona e legítima possuidora do 
prédio rústico composto pelo TERRENO DE 
CULTURA DE REGADIO E VIDEIRAS EM RAMA-
DA E FRUTEIRAS, com a área de dois mil e 
setenta metros quadrados, situado no lugar 
da GRANJEIRA ou EIRADO, freguesia de 
FORJÃES, concelho de ESPOSENDE, a con-
frontar do Norte Aníbal Dias Cachada, do 
Sul com João José Tavares da Cunha e do 
Nascente e Poente com caminho, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, e inscrito na matriz predial 
rústica em nome da justificante sob o art° 
693, o qual proveio do art°. 1279 da antiga 
matriz, com o valor patrimonial de 143,49 
€, a que atribuem igual valor. 
Que a justificante adquiriu o indicado pré-

dio por partilha meramente verbal a que se 
procedeu por óbito de Maria Joana Queirós 
Santos, solteira, maior, residente que foi 
na indicada freguesia de Forjães, no ano de 
mil novecentos e oitenta e dois, não che-

gando todavia a realizar-se a projectada 
escritura de partilha. 
Que assim a justificante não dispõe de 

título para efectuar o registo do referido 
prédio na Conservatória, embora sempre 
tenha estado há já mais de vinte anos, na 
detenção e fruição do mesmo. 
Esta detenção e fruição foi adquirida 
e mantida sem violência, e exercida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocul-
tação de quem quer que seja, de modo a 
poder ser conhecida por todo aquele que 
pudesse ter interesse em contrariá-la. 
Esta posse assim mantida e exercida, foi-
o sempre em seu próprio nome e interesse 
e traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio, designadamente 
cultivando-o e pagando os respectivos im-
postos. 
É assim tal posse pacifica, pública e con-

tinua e, durando há mais de vinte anos, fa-
cultando-lhe a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
direito que pela sua própria natureza não 
pode ser comprovado por qualquer título 
formal extrajudicial. 
Nestes termos, e não tendo qualquer ou-

tra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vem justificá-lo nos termos legais. 
Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Barcelos, Notário 
- Jorge Carlos Serro da Costa e Silva, 27 de 
Abril de dois mil e dez. 

O Colaborador 
(Assinatura Ilegível) 

Cartório Notarial de Barcelos 
Jorge Carlos Serro da Costa e Silva 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que, 
por escritura de vinte e seis de Abril de dois 
mil e dez, exarada a folhas trinta e sete e 
seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número duzentos e noventa e seis 
A, do notário Lic. Jorge Carlos Serro da Cos-
ta e Silva, com Cartorio na Rua Duques de 
Barcelos, n.° 2, cidade de Barcelos, Maria da 
Conceição Gonçalves de Matos, viúva, NIF 
139 793100, residente na Rua de São Miguel, 
n° 105, lugar de Vila Nova, freguesia de Cur-
vos do Concelho de Esposende, prestou as 
seguintes declarações: 
Que, é actualmente, com exclusão de ou-

trém, dona e legítima possuidora dos seguin-
tes prédios: 
a)- Prédio RÚSTICO composto pelo LAMEIRO 
E VIDEIRAS EM RAMADA, com a área de dois 
mil seiscentos e cinquenta metros quadra-
dos, situado no lugar de CHEDA, freguesia de 
CURVOS, concelho de Esposende, a confron-
tar do Norte com Maria Isabel Matos da Silva, 
do Sul com herdeiros de Abílio Joaquim Gon-
çalves e outros, do Nascente com caminho e 
do Poente com ribeiro, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
e inscrito na matriz predial rústica em nome 
da justificante sob o arte 495, (omisso na 
antiga matriz), com o valor patrimonial de 
205,74 €, a que atribui igual valor; e, 
b)- Prédio RUSTICO composto pelo TERRE-

NO DE CULTURA COM VIDEIRAS EM RAMADA, 
com a área de duzentos e quarenta metros 
quadrados, situado no lugar de JUNCAL, in-
dicada freguesia de CURVOS, a confrontar do 
Norte com José Maria Fernandes da Cruz, do 
Sul com Joaquim Alves de Miranda, do Nas-
cente com António Dias Fernandes da Cruz 
e do Poente com rego, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
e inscrito na matriz predial rústica em nome 
da justificante sob o art°. 277, (omisso na 
antiga matriz), com o valor patrimonial de 
15,46 6, a que, atribui igual valor. 
c)- Prédio RUSTICO composto pelo TERRE-

NO DE CULTURA COM VIDEIRAS EM RAMADA, 
com a área de seiscentos e trinta metros 
quadrados, situado no lugar da SEBE, indi-
cada freguesia de CURVOS, a confrontar do 
Norte com caminho, do Sul com Arménio 
Chaves Rodrigues, do Nascente com José 
Chaves da Silva e do Poente com Laurenti-
no do Vale Martins, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Esposende, e 
inscrito na matriz predial rústica em nome 
da justificante sob o art°. 346, (omisso na 

antiga matriz), com o valor patrimonial de 
23,86 €, a que,atribui igual valor. 
d)- Prédio RUSTCO composto pelo TERRE-

NO DE CULTURA, com a área de seiscentos 
e vinte metros quadrados, situado no lugar 
de JUNCOS, indicada freguesia de CURVOS, 
a confrontar do Norte e Poente com Albino 
Rodrigues, do Sul com Arménio Chaves Rodri-
gues e do Nascente com Firmino Gomes da 
Silva, não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Esposende, e inscrito na ma-
triz predial rústica em nome da justificante 
sob o art°. 428, (omisso na antiga matriz), 
com o valor patrimonial de 13,49 €, a que 
atribui igual valor. 
Que a justificante adquiriu os citados pré-

dios por doação meramente verbal que lhe 
foi feita por Manuel da Silva Lima, viúvo, re-
sidente que foi na freguesia referida de Cur-
vos, no ano de mil novecentos e sessenta, 
não chegando todavia a realizar-se a projec-
tada escritura de doação. 
Que assim ela justificante não dispõe de 

título para efectuar o registo destes prédios 
na Conservatória, embora sempre tenha es-
tado há mais de vinte anos, na detenção e 
fruição dos mesmos. 
Esta detenção e fruição foi adquirida e 

mantida sem violência, e exercida sem in-
terrupção ou qualquer oposição ou ocultação 
de quem quer que seja, de modo a poder ser 
conhecida por todo aquele que pudesse ter 
interesse em contrariá-la. 
Esta posse assim mantida e exercida, foi-o 

sempre em seu próprio nome e interesse e 
traduziu-se nos factos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento de todas as utili-
dades dos prédios, designadamente cultivan-
do-os e pagando os respectivos impostos. 
É assim tal posse pacifica, pública e con-

tinua e, durando há mais de vinte anos, fa-
cultando-lhe a aquisição do direito de pro-
priedade dos ditos prédios por usucApliko, 
direito que pela sua própria natureza não 
pode ser comprovado por qualquer título 
formal extrajudicial. 
Nestes termos, e não tendo qualquer outra 

possibilidade de levar o seu direito ao regis-
to, vem justificá-lo nos termos legais. 
Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Barcelos, Notário - Jor-

ge Carlos Serro da Costa e Silva, vinte e seis 
de Abril de dois mil e dez. 

O Colaborador 
(Assinatura Ilegível) 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 1006/09.0TBEPS Acção de Processo Sumário N/Referência: 2231122 

Data: 11-03-2010 
Autor: Município de Esposende 

Réu: José Faria Maciel é outro(s)... 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segun-
da e última publicação deste anúncio, citando: 
Réu: FRANCISCO MANUEL COSTA FIGUEIRAS, filho(a) de , estado civil: Casado, 

nascido(a) em 25-11-1966, freguesia de Fão [Esposende], NIF - 216456800, BI - 
9409745, domicílio: TRAVESSA SUAVE MAR, 4, R/C, ESPOSENDE com última residência 
conhecida na(s) morada(s) indicada(s) para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, querendo, a accão, com a cominação de que a falta de contes-
tação importa a confissão dos factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substân-
cia o pedido consiste na condenação dos réus a pagar à autora a quantia de 6.767.60 
€, acrescidas do IVA à taxa legal em vigor, bem como de juros vincendos desde a ci-
tação até efectivo e integral pagamento com as devidas conseqüências legais quanto 
a custas e demais encargos processuais, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

O Juiz de Direito, 

Dr(a). Sandra Santos 

O Oficial de J 

Lurdes Costa 



EDITAL 

Encontros para a Inclusão Social 
A Câmara Municipal de 

Esposende, em colaboração 
com o Instituto da Seguran-
ça Social — Centro Distrital de 
Braga - e outros parceiros, vai 
promover, nos próximos dias 
14 e 15 de Maio, os Encontros 
para a Inclusão Social 2010, 

PUB 

com vista a assinalar o Ano 
Europeu do Combate à Pobre-
za e Exclusão Social. 

Para o primeiro dia o pro-
grama prevê a realização de 
um Seminário, subordinado 
ao tema "Pobreza e Exclusão 
Social - Desafios para a In-

FREGUESIA DE RIO TINTO 

—JOAQUIM CARVALHO ROSMANINHO, PRESIDENTE DA JUNTA DE 
FREGUESIA DE RIO TINTO:  

—TORNA PUBLICO, para os efeitos previstos no art. 117° do Código de Procedimento 
Administrativo que durante o período de TRINTA DIAS, a contar da publicação do presente 
Edital no Diário da República, é submetida a inquérito público a proposta de Regulamento e 
Tabela Geral de Taxas da Freguesia de Rio Tinto, conforme deliberação do órgão executivo 
tomada em 16 de Abril de 2010, do qual faz parte integrante e aqui se dá como transcrito. — 

—Assim, em cumprimento do disposto no art. 118° daquele Código, se consigna que a 
proposta está patente, para o efeito, durante o período antes referenciado, no átrio do Edifício 
da Sede da Junta desta Freguesia, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, perante o 
Presidente da Junta de Freguesia, as observações tidas por convenientes, após o que será 
presente, para confirmação ao respectivo órgão executivo competente.   

—Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vai 
ser enviado para publicação em Diário da República e afixado nos lugares públicos do 
costume.  

Rio Tinto, 28 de Abril de 2010 
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ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FOR.IÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

VENDA DE LEITA0 ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

tervenção Social", que visa 
sensibilizar os profissionais e 
a comunidade em geral para 
a importância da intervenção 
social junto das famílias multi-
problemáticas. 
Esta iniciativa vai decorrer 

na Casa da Juventude, entre 
as 9h30 e as 13h00, estando 
previstas, na sessão de aber-
tura, as intervenções do Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, João Cepa, e da 
Directora do Centro Distrital 
da Segurança Social de Braga, 
Maria do Carmo Silva. 
"A família perante as mu-

danças sociais" é o tema da 
conferência que decorrerá a 
seguir, a cargo de Paula Cris-

tina Martins, Vice- Reitora da 
Universidade do Minho, sendo 
moderadora a Vereadora do 
Pelouro da Acção Social da Câ-
mara Municipal de Esposende, 
Raquel Vale. 
Segue-se o painel "Modelos 

de Intervenção Social", com 
a participação de Catarina 
Vieira, do Gabinete Social de 
Atendimento à Família/GAF 
Viana do Castelo, e de Manuel 
Araújo, da Associação para 
a Educação e Solidariedade 
"Mundos de Vida", de Vila Nova 
de Famalicão, com moderação 
a cargo da Directora do Nú-
cleo Qualificação Famílias e 
Território, do Centro Distrital 
de Segurança Social de Braga, 

Centro Social de Antas 
Está concluído ,o projec-

to do Centro Social que a 
GRASSA (Grupo de Acção e 
Solidariedade Social de An-
tas) tem intenção de cons-
truir no terreno a poente 
do Campo de Futebol. Uma 
vez que o terreno em causa 
está inserido em REN ( Re-
serva Ecológica Nacional) e 
em RAN (Reserva Agrícola 
Nacional), tem de ser decla-
rado o Interesse Público do 
equipamento pela Câmara e 
Assembleia Municipal e, pos-

BEM T 
ESTAR.1.. 
RESTAURANTE 

Tel. 253 961 095 . Th. 968 042 353 
Rua 15 de Agosto . No 10 . 4740-574 Marinhas Esposende 

. Churrasquera 

. Cattering 

. Confraternizações 

. Casanentos 

. Baptizados 

. Comunhões 
• Aniversário 
. Serviço à Esta 

BEM', 
ESTARL..._ 
RESTAURANTE 

Tel. 253 963 391 . Videotelefone 300 302 099 
Av. da Igreja . Edifício Central . 4740-571 Marinhas. Esposende 

. Pizzaria 

. Cervejaria 

. Cafetaria 

. Gelataria 

. Take-Away 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, 
para a Assembleia Geral, a realizar no Auditório da Biblioteca Municipal 
de Esposende, nesta cidade de Esposende, no próximo dia 21 de Maio 
de 2010, (Sexta- Feira), com inicio às 21.30 horas. 
Esta Assembleia Geral funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com 

qualquer número de sócios, se àquela hora não houver número suficiente, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 
1.° Apresentação e votação das contas do ano de 2009; 
2.° Eleição dos Corpos Sociais da Associação Desportiva de Esposende, para um, dois ou 

três anos; 
3.° Outros assuntos de interesse para a colectividade. 

Esposende, 29 de Abril de 2010 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 

Esposende 
Eng. Fernando Marques Duarte 

AGRADECIMENTO 
Sua Esposa, filhos, mãe, irmãs e restante família, vem por 

este ÚNICO MEIO e muito reconhecidamente agradecer a todas 
as pessoas que lhe manifestaram o seu pesar e solidariedade 
aquando do falecimento, funeral e missa do 7° dia do seu ente 
querido, bem como às que por qualquer outro modo se associa-
ram no momento da sua dor e aproveita para pedir desculpa por 
qualquer falta inconsciente e involuntariamente cometida. 
Esposende, 07 de Maio de 2010 A FAMÍLIA 

teriormente, ser autorizada 
pelo Governo a sua constru-
ção. O primeiro passo já foi 
dado com a Câmara Munici-
pal a deliberar, no passado 
dia 23 de Setembro, decla-
rar Interesse Público do pro-
jecto. Segue-se agora apro-
vação de proposta idêntica 
na Assembleia Municipal e o 
encaminhamento do proces-
so para as entidades gover-
namentais. 
Além da aquisição do ter-

reno, que custou cerca de 

Maria Luísa Costa. 
As inscrições para este Semi-

nário são gratuitas, podendo 
ser efectuadas no site do Mu-
nicípio (www.cm-esposende. 
pt), até ao próximo dia 10 de 
Maio. 
Para o dia 15, Dia Interna-

cional da Família, a proposta é 
um Convívio Intergeracional, 
com a realização de activida-
des lúdicas e recreativas, pro-
movidas pela Esposende 2000, 
com o apoio da ACICE. Entre 
as 14h00 e as 18h00, no Par-
que em frente às Piscinas Foz 
do Cávado, em Esposende, ha-
verá animação, com comboio 
turístico, insufláveis e jogos 
lúdicos e recreativos. 

45 mil euros, a Câmara Mu-
nicipal financiou com 30 mil 
euros a elaboração do pro-
jecto, na medida em que 
considera esta obra priori-
tária e fundamental para a 
freguesia, estando a fazer 
todos os esforços no senti-
do da sua execução se ini-
ciar no mais curto espaço de 
tempo. 

Nereides Martins 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no artigo 91° da Lei n° 169/99, de 18 de 
Setembro, e suas posteriores alterações, que a Assembleia Municipal de Esposende., 
em sua sessão ordinária de 18 de Dezembro de 2008, aprovou a versão final do Regula-
mento Municipal de Resíduos Sólidos, Limpeza e Higiene Urbana, que se anexa. 

Para constar, e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende, Paços do Município. 26 de Abril de 2010. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Fernando .lado to e Cepa) 

BARCA DO LAGO Cooperativa de Habitação e Construção CRL 
Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago 
Freguesia de Gemeses - Esposende 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigo 47° do Código Cooperativo e 27° e seguintes dos 
Estatutos da Cooperativa convoco, a solicitação da Direcção- da Cooperativa, 
os membros da BARCA DO LAGO - Cooperativa de Habitação e Construção 
CRL - para a Assembleia-Geral Extraordinária, a decorrer na sede social, sita 
na Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, Esposende, no próximo dia 29 de 
Maio, pelas 10h00 horas,coma seguinte ordem de trabalhos: 
1- Aprovação do Regulamento do Condomínio. 
2- Venda do Lote 69B 
3- Informação sobre a última reunião c/ a CGD 
4- Pedido de demissão do Presidente da Direcção da Cooperativa. 
5- Outros pontos de interesse para a Cooperativa 
Se à hora indicada não se verificar quórum, a Assembleia reunir-se-á uma hora 
após, com o número de associados presentes. 

Esposende, 28 de Abril de 2010 

O Presidente da Assembleia-Geral 
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o 2000 participantes no 
8.° Encontro Lusomegalaico 
de BTT de Esposende 
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Pela primeira vez, na história 
do Encontro Luso-Galaico de BTT 
de Esposende, o vencedor da Ma-
ratona é do concelho. Artur Lima, 
de Marinhas, em representação 
da JUM (Juventude Unida de Ma-
rinhas), foi o grande vencedor, ao 
fazer a prova em 3h 40m 12s. Em 
segundo lugar ficou André Tiago 
Sousa, de Barcelos, com o tempo 
3h 46m 20s, e em terceiro Luis 
Miguel Silva, de Marco 
de Canaveses, que fez a 
prova em 3h 47m 02s. 
Relativamente à Meia 

Maratona, sagrou-se 
vencedor Ruben Alexan-
dre Nunes, de Vila do 
Conde, com o tempo de 
1h 57m 15s, o segundo 
a cortar a meta foi Abel 
Filipe Santos, também 
de Vila do Conde, que 
fez a prova em 1h 57m 
20s, e em terceiro lugar 
ficou Ricardo Manuel 
Santos, de Esposende, 
com o tempo de 2h 00m 
17s. 
A Maratona constitui o 

ponto alto deste even-
to desportivo, organi-
zado anualmente pela 
Câmara Municipal de 
Esposende e Esposende 
2000, com a colaboração de di-
versas associações do concelho, 
que este ano registou cerca de 
2000 participantes. 
Refira-se que, de ano para ano, 
o Encontro Luso-galaico tem vin-
do a ganhar dimensão, arrastan-
do até Esposende milhares de 
bttistas, oriundos de diversos lo-
calidades do Norte do país e da 
Galiza, sendo que esta edição 

incluiu mais um atractivo, uma 
ponte construída sobre canoas, 
no Rio Cávado, na Barca do Lago, 
que constituiu mais um factor de 
adrenalina a somar aos trilhos da 
prova. 
Esta oitava edição, que de-

correu entre os dias 23 e 25 de 
Abril, contou com algumas novi-
dades, entre as quais se destaca 
o Concurso BIT - Bicicletas In-

crivelmente Transformadas, que 
reuniu quase duas dezenas de 
projectos. Pela inovação e cria-
tividade foi premiado o projecto 
"Rosa d'Ilusões", da Escola EB 2,3 
António Correia de Oliveira, de 
Esposende, que recebeu um pré-
mio pecuniário de 400 euros. Em 
2.° lugar, pertencente à mesma 
escola, classificou-se o projecto 
"Tri Roda", recebendo 200 euros, 

e em 3.° lugar ficou o projecto. de 
Alfredo António Moreira "Pronto-
socorro Bicicleta e Ciclista", que 
recebeu 100 euros. Dada a boa 
adesão à iniciativa, é intenção da 
organização realizar este certa-
me em próximas edições. 
Outro dos atractivos do En-

contro Luso-galaico de BTT foi 
a Prova de Ciclismo em Contra-
Relógio, que decorreu na tarde 

do dia 24 de Abril, na Avenida 
Marginal, em circuito fecha-
do, com a participação de 12 
equipas. A equipa vencedora 
foi o Centro Desportivo de 
Navais (Póvoa de Varzim), 
.com o tempo 16m28s, em 2.° 
lugar classificou-se a equi-
pa Barcelos Bike Team, com 
o tempo 16m31s, e em 3.° 
lugar ficou a equipa Superar 
Desafios, de S. João da Ma-
deira, com o tempo 17m20s. 
Como novidade, esta edição 

do Encontro Luso-galaico de 
BTT disponibilizou uma tenda 
gastronómica, onde diversas 
associações do concelho pro-
porcionaram um espaço de 
alimentação e, simultanea-
mente, de convívio e de ani-
mação musical. 
Para garantir a segurança 

da prova esteve no terreno 
uma vasta equipa, constituída por 
elementos da Guarda Nacional 
Republicana, Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende e de Fão, Cruz 
Vermelha Portuguesa e Instituto 
de Socorros a Náufragos/Estação 
Salva Vidas de Esposende, bem 
como 10 rádio-amadores e cer-
ca de 300 voluntários das asso-
ciações do concelho a apoiar o 
evento. 

INFANTIS DA A.D.E. SAGRA-
RAM-SE CAMPEÕES DISTRI-
TAIS A.F.BRAGA - SÉRIE A 
No passado dia 2 de Maio, ao 

vencer o Gil Vicente por uns 
convincentes 10-1, a equipa de 
Infantis da A.D.E. confirmou, a 
duas jornadas do fim, o 10 lugar 
da sua Série. 
Este é um grande feito levado a 

cabo por esta excelente equipa, 
numa caminhada carregada de 
espírito de sacrifício, trabalho e 
determinação por parte de toda 
a família da ADE - jogadores, 
equipa técnica, directores, pais 
e encarregados de educação e 
amigos. 
Esta conquista vem no segui-

mento do trabalho que tem sido 
levado a cabo nos últimos anos 
nesta Associação ao nível da for-
mação, afirmando-se, cada vez 
mais, no seio das melhores es-
colas de formação do norte do 
país. 

XXIII a EDIÇÃO DO TORNEIO 
INFANTIL DO F.C. MARINHAS: 
"HABEMUS" TORNEIO 
Este importante Torneio Inter-

nacional terá lugar nos dias 19 
de 20 do próximo mês de Junho. 
Na próxima edição daremos 

noticia mais circunstanciada. 

HÓQUEI EM PATINS 
Terminou o Campeonato Nacio-

nal da III Divisão, em Hóquei em 
Patins, que teve a notável parti-
cipação da equipa sénior do H. C. 
de Fão. Após o fecho desta com-
petição, na qual a equipa fan-
gueira conquistou um excelente 
40 lugar, ficou provado que os 
fãozenses foram uma revelação, 
sendo unânime a opinião de que 
o H. C. de Fão tinha pernas para 
poder ter ido mais longe, não 
fossem algumas arbitragens, em 
determinados jogos, terem lesa-
do os fangueiros. 
De qualquer modo, o H. C. de 

Fão representou muito bem, 
com brio e dignidade não só 
á vila de Fão, mas também o 
concelho de Esposende, sen-
do, nesta modalidade, a única 
equipa concelhia. 
Último resultado: 
HC Fão, 5 - Seixas HC, 2 

CAMADAS JOVENS 

Campeonato Nacional Juniores 
HC Fão, 3 - Óquei Barcelos, 10 
HC Fão, 2 - Nortecoop, 4 

Campeonato Nacional de Juvenis 
HC Fão, 1 - Óquei Barcelos, 7 
HC Fão, 4 - F. C. do Porto, 5 

Escolares 
HC Fão, 9 - Cartaipense, 2 
HC Braga, 3 - HC Fão, 3 

Iniciados 
HC Fão, 4 - Cartaipense, 7 
HC Braga, 10 - HC Fão, 3 

Infantis 
HC Braga, 7 - HC Fão, 4 

PUB 

Barcelos 
Precisa-se de 10 pessoas para 
trabalhar. 

Vários sectores 
- Bom ambiente de trabalho, 
- Crescimento na carreira, 
- 750 a 1000E. 

253834371/937412966 

> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 • 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

A. 
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Cichotada psicologica na A.D. 
Um tanto inesperadamente, hou-

ve "chicotada psicológica", na A.D. de 
Esposende. Com efeito, no mês de 
Abril, aconteceram dois resultados ne-
gativos que ditaram não só prejuízos 
de natureza desportiva, mas também 
de ordem financeira, como foi o caso 
da derrota da A.D.E. em Tadim, para 
a Taça da A. F. de Braga, retirando aos 
esposendenses a possibilidade de, indo 

à final, arrecadar uma determinada 
importância monetária, o que é tão 
necessário para ajudar nos elevados 
encargos que o clube tem de suportar, 
mensalmente, e também o desfecho 
do último jogo para o campeonato, 
que, ao terminar com um empate, no 
campo Padre Sá pereira, teve como 
consequência directa a perda de dois 
pontos e •também do primeiro lugar, 

que, até aí, a equipa ocupava, tendo 
por objectivo conservá-lo, com vista a 
uma eventual subida ao escalão nacio-
nal na próxima época. 
Estes desfechos desportivos e as suas 

consequências terão estado na origem 
de a Direcção do Clube rescindir o con-
trato com o treinador principal, António 
Carlos, tendo logo feito a contratação 
de Berto Silva, técnico muito conhecido 

nos meios desportivos, já que tem vin-
do a treinar diversos clubes, alguns de-
les do nosso concelho. Quando faltam . 
três jornadas bem difíceis para termi-
nar o campeonato, Berto Silva e a sua 
equipa terão de estar ao mais alto nível 
para conseguir o desiderato de subida 
de divisão. Oxalá se concretizem os 
desejos dos intervenientes, bem como 
da massa associativa da A.D.E.. 

Marinhas ainda luta por um lugar na 3a Divisão 
Numa altura em que restam poucos 

jogos a disputar, é hora de se fazer o 
ponto da situação. Apesar da equipa do 
FCM ter começado a segunda fase de 
campeonato com o pé direito, vencendo 
em casa o Morais por 1-0, parece que a 
sorte foi de pouco dura, na medida em 
que a equipa acabou por sair derrotada 
por 2-1, no jogo da jornada seguinte, 
frente ao Amares. 
Em Montalegre, o FCM não conseguiu 

mais de que um empate a zero. De-
pois foi vez de receber, nas Marinhas, 
o Santa Maria, num jogo marcado pela 
expulsão do guarda-redes do Santa Ma-
ria, nos minutos iniciais, na sequência 
de uma falta que originou uma gran-
de penalidade, a favor da equipa da 
casa, e que o jogador Xora converteu 
em golo. Na segunda parte a equipa vi-
sitante acabou por empatar, num jogo 
em que é importante salientar o grande 
apoio prestado pela massa associativa 
ao FCM. 
A quinta jornada desta fase de ma-

FUTEBOL: III DIVISÃO NACIONAL 
FASE DE MANUTENÇÃO 
Com seis jornadas já realizadas, da 
fase de manutenção do campeona-
to nacional da III Divisão Nacional, o 
Fão e o Marinhas estão posicionados 
quase opostamente, na sequência dos 
resultados alcançados por cada uma 
das equipas nas últimas três rondas. 
Assim, enquanto o Fão ocupa presen-
temente o 1° lugar, com 25 pontos, o 
Marinhas está na penúltima posição, 
com 19 pontos. Até final desta fase, 
faltam disputar quatro jornadas, es-
tando, portanto, em jogo 12 pontos. 
Oxalá as equipas concelhias consigam 
resultados positivos para, dessa forma, 
fugirem da indesejada descida ao fute-
bol distrital. 
Eis o calendário dos jogos que fal-
tam: em 09/05/10, Marinhas-Amares 
e Montalegre-Fão; em 16/05/10, Ma-
rinhas-Montalegre e Morais-Fão; em 
23/05/10, Santa Maria-Marinhas e Fão 
Amares; em 30/05/10, o derby Mari-
nhas-Fão. 
> Jornada 4 
Marinhas, 1 - Santa Maria 1 
Amares, O - Fão, 2 
> Jornada 5 
Fão, 3 - Marinhas, 2 
> Jornada 6 
Morais, O - Marinhas, 1 
Fão, 2 - Santa Maria, 1 
Classificação 
Fão 25 
Santa Maria 25 
Montalegre 21 
Amares 20 
Marinhas 19 
Morais FC 11 

A.F. DE BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
Desde a nossa última edição, dispu-
taram-se mais duas jornadas, para o 

nutenção na III a divisão ficou marcada 
pelo derby Fão - FCMarinhas. Tal como 
se previa, esta partida foi pautada pela 
emoção e pelo grande apoio de ambas 
as claques. Mas, como num jogo, quan-
do não há empate, tem de haver um 
vencedor, foi a equipa do FC Fão quem 
levou a melhor, vencendo a partida por 
3-2, depois de aos 30 minutos de jogo 
já estar a ganhar por 3-0. 
No final da primeira parte, o FCMari-

nhas pegou e, antes do intervalo, por 
intermédio der Mário Martins, reduziu 
para 3-1. A partir daí o FCMarinhas le-
vantou a cabeça e dominou praticamen-
te o resto da partida. Passados cerca de 
vinte minutos da segunda parte o árbi-
tro da partida assinala falta na grande 
área do Fão. Uma grande penalidade 
que o jogador do Marinhas, Sobrinho, 
converteu em golo. Chegando ao 3-2 a 
equipa visitante acreditou que poderia 
dar a volta ao resultado e lavar para 
casa os tão preciosos três pontos. No 
entanto, tal acabou por não se verificar 

*distrital da Divisão de Honra da A.F. de 
Braga. Nestes jogos, a equipa da ADE 
somou quatro pontos, correspondentes 
a uma vitória, fora de portas, e um em-
pate caseiro, estando posicionada em 
20 lugar, com 52 pontos, menos um 
que o Taipas, 1° classificado, e mais 
quatro que o 30 classificado, o Arões. 
Por sua vez, o G. D. de Apúlia averbou 
mais 6 pontos, referentes a duas vitó-
rias, tendo subido um lugar na tabe-
la classíficativa, estando no 12° lugar, 
com 34 pontos. 
Neste escalão distrital, o que pode 
acontecer à A.D.E. é subir à III divisão 
nacional, ou manter-se neste escalão 
regional, enquanto o G. D. de Apú-
lia tanto pode garantir a manutenção, 
como pode baixar à ia divisão distrital. 
Os próximos jogos ditarão os destinos 
destas formações concelhias. 
Pica, O - Esposende, 1 
Apúlia, 3 - Cabeceirense, O 
Águias da Graça, O - Apúlia, 2 
Esposende, 1 - Porto D'Ave, 1 
As jornadas que faltam disputar 
Em 09/05/10 
Apúlia - Caç. Taipas 
Arões - Esposende 
Em 16/05/10 
Ronfe - Apúlia 
Esposende - U. Torcatense 
Em 23/05/10 
Apúlia - Santa Eulália 
Martim - Esposende 
> I DIVISÃO 
No distrital da I divisão da A. F. de 
Braga, o Forjães S. C. assumiu o 1° 
lugar, isolado, com 65 pontos, tudo le-
vando a crer que subirá para o distri-
tal de Honra, na próxima temporada. 
Por sua vez, a U.D. de Vila Chã, que se 
encontra em 2° lugar, com 60 pontos, 
tem na sua perseguição um conjunto 
de equipas, com as mesmas ambições 
de subida, pelo que os vilachanenses 

e o FCMarinhas acabou por sair derro-
tado desta partida. Os minutos finais do 
jogo ficaram igualmente marcados pela 
expulsão do treinador. do FCMarinhas, 
Prof. Mota, por protestar com o árbitro. 
No final do jogo, o treinador do Fão, 

Jó Faria, que viu o jogo da bancada, 
por castigo, mostrou-se satisfeito com 
o resultado e pela conquista de mais 
uns pontos. Já o treinador do Marinhas 
sublinhou o facto de ainda haver jogos 
para serem jogados e acrescentou que 
a equipa azul e branca ainda não atirou 
a toalha ao chão e ainda vai a tempo de 
recuperar e de marcar presença, pelo 
quinto ano consecutivo, nesta divisão. 
Doravante, vai entrar-se na recta final 

do campeonato, que já começou com o 
jogo Morais-FCMarinhas, que a equipa 
marinhense venceu por 1-0. 

EQUIPA TÉCNICA DEMITIU-SE 

Na segunda-feira a seguir ao jogo 
frente ao Fão, o Prof. Mota e o Prof. 

terão de alcançar resultados positivos 
nas três jornadas que faltam para ter-
minar o campeonato, para não deixar 
escapar a merecida oportunidade de 
também subir à divisão de Honra, da 
A. F. de Braga. 
Terras de Bouro, O - Forjães, 2 (a) 
Vila Chã, 3 - Tadim, 2 
Forjães, 2 - Soarense, 1 
Terras do Bouro, 2 - Vila Chã, O 
Laje, 2 - Forjães, 5 
Vila Chã, 3 - Soarense, 1 
Forjães, 4 - Panoiense, 1 
(a) Jogo que estava em atraso. 
Próxima Jornada 
Laje - Vila Chã 
Forjães - Palmeiras 
> II DIVISÃO 
Quando também neste escalão, a II 
Divisão Distrital, faltam realizar três 
jornadas, o Gandra continua a ocupar 
o 20 lugar, com 65 pontos, menos um 
que o Pousa, líder da prova, enquanto 
o Antas tem 28 pontos, ocupando o 12° 
lugar, e o Belinho, com 21 pontos, está 
posicionado no 130 lugar. Neste esca-
lão, tudo leva a crer que o Gandra F. C. 
subirá à ia Divisão Distrital. 
Arentim, 3 - Belinho, 1 
Antas, O - Necessidades, 2 
Pousa, O - Gandra, O 
Belinho, 1 - Operário, 2 
Gandra, 3 - Antas, 1 
Juv. Mouquim, 2 - Belinho, 1 
Carreira, 1 - Gandra, 1 
Antas, 4 - Granja, O 
Próxima Jornada 
Belinho - Tebosa 
Gandra - Arentim 
Santa Maria - Antas 

CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES - I DIVISÃO 
Catei Cunha, 1 - Esposende, 3 
Marinhas, O - Amares, O 
Arnoso Sta Maria, 2 - Marinhas, 6 

França apresentaram, inesperadamen-
te, a demissão dos seus cargos na equi-
pa técnica. 
Entretanto, a Direcção do FCM não 

perdeu tempo e Pedro Araújo foi o nome 
escolhido para assumir o comando téc-
nico do F.0 Marinhas. Trata-se de um es-
posendense, com experiência de muitos 
anos como jogador e também enquanto 
treinador. Foi adjunto de Luís Campos, 
nas Ia e II a divisões nacionais, em clu-
bes como Gil Vicente, Varzinn, Setúbal, 
Beira Mar, de entre outros, e também 
foi treinador da A.D. Esposende. O novo 
treinador estreou-se da melhor manei-
ra, já que começou com uma preciosa 
vitória fora, frente ao Morais. De referir 
ainda que o Prof. Regado, que já fazia 
parte da equipa técnica, fica a trabalhar 
directamente com o Prof. Pedro Araújo, 
como adjunto. 

Joana Patrão 

Esposende, 2 - ADR Vila, 2 
Próxima jornada 
Marinhas - Ninense 
Águias Alvelos - Esposende 
> II DIVISÃO 
Várzea, 2 - Vila Chã, O 
Terras do Bouro, 2 - Antas, 4 
Vila Chã, 2 - Terras do Bouro, O 
Antas, 4 - Pousa, 2 
Próxima jornada 
Pousa - Vila Chã 
Andorinhas - Antas 
> JUVENIS - I DIVISÃO 
Esposende, 5 - Famalicão, O 
Gil Vicente, 1 - Marinhas, O 
Os Ronaldinhos, 2 - Esposende, 3 
Marinhas, 6 - Bairro da Misericórdia, O 
Próxima jornada 
Esposende - Os Andorinhas 
Merelinense - Marinhas 
> II DIVISÃO 
Vila Chã, 1 - Granja, 2 
Antas, 1 - Bastuço S. João, 1 
S. Veríssimo, 2 - Gandra, O 
Fão, 1 - Marinhas, O 
> INICIADOS - I DIVISÃO 
Esposende, 2 - Bairro Misericórdia, O 
Sp. Braga, 3 - Marinhas, O 
Marinhas, O - Merelinense, O 
Próxima jornada • 
Sp. Braga - Esposende 
Prado - Marinhas 
> II DIVISÃO 
Águias de Alvelos, 1 - Fão, 2 
Gil Vicente, 2 - Estrelas de Faro, 5 
Gandra, 2 - Os Andorinhas, 3 
Fão, 12 - Gil Vicente C, O 
Estrelas de Faro - Marca 02/05 
Operário, 1 - Gandra, O 
Próxima jornada 
Marca - Fão 
S. Veríssimo - Estrelas de Faro 
Gandra - Louro 
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QUE FUTURO LHE RESERVA? A Cooperativa Cultural de Mo apresenta 
boje, pelas 21horas, a obra de José Eduardo 
Felgueiras, 'Sete Séculos no IMar (XVI a XX), 
èditado pelo ~o !Marítimo de Esposende 
— Forum Esposendense no passado dia 27 de 
Março de 2010. 

Demolição? Reparação? Qual o uso? 
Contribui = atua opinião através do e-mail. assodacaottfor~esposendense.pt 

Assembleia do 
A Assembleia-geral do Forum Espo-

sendense, realizada no dia 1 de Maio, 
decorreu com normalidade. Na au-
sência do presidente da Assembleia, 
Sr. António Miquelino, os trabalhos 
foram dirigidos pelo Sr. João Nunes, 
secretariado pelo associado Augusto 
Silva. 

PUB 
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Aprender compensa! 
Rue o uivei 

do sua escolusidaddlondo! 
Nós podemos ajudar! 

Ctir,tra, Altivas. 
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O seu 

espera por si! 
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Forum Esposendense 

Todos os pontos da ordem de trabalhos 
foram aprovados por unanimidade. 
Relativamente ao ano anterior, 2009, foi 

salientada a inauguração do edifício sal-
va-vidas e a necessidade de recorrer a 
empréstimo bancário no valor de 40.000 
euros para satisfazer compromissos rela-
cionados com a obra do salva-vidas. 

Para 2010 está previsto um orçamen-
to de 320.000 euros, a criação do Cen-
tro de Mergulho e Ecologia Marinha (já 
em funcionamento), do Centro de Vela de 
Esposende e a reactivação dos Encontros 
de Embarcações Tradicionais, com o IV 
Encontro a decorrer nos próximos dias 12 
e 13 de Junho. 

PUB 

RUAS. MiQuEL 17'4 a 41AR 
TELF.: 253 981 405 FAX4 253 St1U, 24.3. 

AS SOLUÇÕES 
FAZEM PARTE 
DA VIDA. 

NÓS OFERECEMOS 
AS MELHORES 
PARA SI. 

CA 
Crédito Agrícola 

Um grupo ao seu lado. 

ANTAS I ESPOSENDE Quinta do Paraíso 
Cendernino Fechado de Moradias 
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